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Subscreve-se inensalmenle a 600 rs. adiantados n'esta Ty­
pografia, onde se recebem as Correspondências , e Anúnci­
os , estes assignados, e aquellas reconhecidas. 

Toda a Administração mysteriosa sempre foi, e será ig­
norante, desastrosa, corrompida, corruptora,e fynumca. 

Montenjui(U. 

IMPRESSA E\I PERNAMBUCO NA TYP. FIDEDIGNA DE J. N. DE MELLO. 
• » w « » . %*&SSÍ 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA. 

- •-. • 
ANDA. a Regência em Nome do Impe­

rador , pela Secretaria de Estado dos 
"Negócios da Justiça ,-, responder ao Conselho 
Geral da Província de Minas Geraes, que sus­
pende o seu juizo a respeito da sua Proposta 
de 18 de Dezembro do anno passado , sobre 
a creaçao' de-huma Relação', que foi remetti-
<la pelo respectivo Secretario em Officio de 
•7.0 do dito mez, e por iutermedio do Presi­
dente da mesma Província. 

Palácio do Kio de Janei ro , em 3 de Feve­
reiro de 1834- — Aweliano de Souza e Oli­
veira Coutinho. 

AJEZA DAS DIVERSAS RENDAS. 

fgir A pauta é a mesma que a do N.° i/p* 

Distinção dos Soberanos, e subdílos. 

- O G O que he creado o Governo , estabele­
cem-se novas relaçòes. Hum, ou muitos in­
divíduos commandaò , os mais obedecem. 
If i n s s i õ encarregados d>í querer , outros de 
«occentar o que os primeiros querem. Huns 
twnaò-se soberanos , os outros subditos. Mas 
«p.tes s«ò os limites do conluiando , e da obe-
«UIMK-<.-Í ? Elles sempre foraò invariavelmente 
*'••> i-.-r >i^ados pela jus t iça , e interesse geral 
« sociedade. Estes limites foraò recíprocos, 
«• os Í,^stnus tanto para o soberano como pa­
ra o subíhto : pelo que he legitima a auetori-
<lade, logo que promove a felicidade, e a 
obediência he razoável e deve ser voluntá­
ria , logo que delia depende o bem estar da 
Sociedade. 

Obedece* a leis justas , emanadas de huma 
auctoridade , que a sociedade aprova , he o-
bedecer á mesma sociedade , he subinetter-se 
â rasaò publica por própria vantagem. Obe­
decer a leis injustas emanadas de huma auc-
toVhUde contraria a naturesa, e fim da socie. 
dade he obedecer á paixaõ , ao capnxo , e 
desrasaõ. Taes saò os princípios geraes , so­
b r e os quaes mostra-nos a rasaò , esta iuncla-
do todo o governo. Examinemos agora de 
que mudo devia este estabelecer-se., ^ 

Pertender adevinhar, qual podia ser a o-
rigem dos differentes governos , que vemos 
estabelecidos sobre a t e r r a , seria dar mui 
vasta carreira á imaginação , ou a conjecturas 
inúteis. He pouco íiiosofico suppor que to­
dos se formarão da mesma sorte , ou querer 
reduzilos a hum só modello. Circunstancias, 
idéas, pakòeS differentes, em huma palavra 
paixòes infinitamente variadas os deverão p ro ­
duzir; forças, meios, diffentes soccessos os 
deverão augmeotar , e manter ; assim como 
causas multiplicadas os deverão enfraquecer, 
e conduzir á sua destruigaò com mais , o u 

menos vagareza 
Exactamente faltando os homens sempre 

foraò governados. Por menos , que se a t ten-
da a esta verdade, ella naò parecerá estranha ; 
porque se o homem he fructo de huma socie­
dade , em a qual recebeo soccorros a sua in­
fância e á qual na idade madura o pretende­
rão as suas precisòés, elle existio pelo menos-
sòb o governo de hum pai. Seja qual for o> 
systema adoptado sobre a antigüidade do 
mundo , quer o supponha eterno , quer lhe 
naõ dêem mais , que huni numero de artnos 
limitado , ou todos os homens descendaò de 
hum só , ou o gênero humano sempre subsis­
tisse no estado pouco mais , ou menos, em 
que o vemos hoje ; sempre existirão socieda. 
d e s , sempre houve pelo menos huma família, 
que reconheceu hum chefe : por fim esta fa­
mília devia tornar-se taò numerosa que nao 
podia ser por mais tempo governada por, 
hum só homem. 

O poder , o respeito , a submissão, con­
cedidos ao primeiro pai de famílias, que foi 
o primeiro Rei , deviaò ser repartidos por a-
quelles, que lhes succederaò e alterar-se , en ­
fraquecer-se , e anniqtiilar-se de todo. Novos 
interesses, precisòés, circunstancias differen­
tes produzirão disputas , guerras , emigrações, 
revoluçòes , e fizeraò nascer novas sociedades. 
De outra parte calamidades geraes , taes co­
mo pestes fomes , terremotos , e inundações 
subdividirão algumas sociedades, e banirão 
de suas antigas "habitações os que escaparão. 
Mas essas tropas girovagas, e subtrabidas ás 
suas primitivas moradas , tosse qual t; sse a 
sua sor te , nunca se poderão esquecer de to­
do , que tinhaò vivido anteriormente de bai» 



^5io de cèrfa L i m a cie governo. D'hum destes 
pontos he , que devemos paTtir , se qnizer-
mos" remontar á fonte naò quimerica dos go-
\ e r n o s acüiaes. 

"(Política Natural.) 

fao) 

Pistola de nova Invenção. 
a 

M. JFilkinson , arcabuceiro de Pa / / Mall^ 
€m Londres , acaba de inventar huma pistola, 
de cuja potência elle dá a estupenda descripr 
çao", que segue: i.° Ella pode ser carregada, 
e disparada dei vezes em hum minu to , lan­
çando á cada descarga doze projpctis em linha 
borisontal que alcançao' a distancia de 12 
ou 18 pés , e sob hum angulo de seis p é s , a 
distancias de i5 á 20 braças. Cada indiví­
d u o , lançando 120 pr>jectis p ) r minuto . 100 
homens estão habilitados paia lançar em 10 
minutos 120:000 balas, cada huma das quaes 
produz o effeito da baila de huma pistola com-
muni . Na supposiçao' que hum esquadrão' 
de 100 homens executa huma carga sobre ou­
t ro inimigo de igual numero , e que n5 d e n -
tre elles faça má pontar ia , ficao' ainda 3oo 
balas aproveitadas na primeira desgarga. Ou­
tra suppsi-içao'; dado o caso imaginário , (pie 
somente huin homem sobre 100 acerte o pon­
to assim mesmo 100 homens em 10 minutos 
baveriao' posto 120 inimigos fora do combate. 
2 ° Substituindo a tal pistola por hum refle 
curto , capaz de receber a carga com a mes-« 
ma rapidez , que a pistola , porem que lança 
iG balas em vez de 12 e especialmente mui 
approprii i ja aos combates d e i u t r , 5o homens 
dirigindo seu fogo sobre a ma»treação' do vaso 
in imigo , em quanto outros 5o v.u.-eiiao o 
couvtz estes 100 homens fazendo chover em 
hum minuto 16:000 sobre a embarcação', lhe 
impossibi l i tarão ' qualquer defeza ; e a abor­
dagem e capturaçao' seriao' instantâneas. 

(Correto Ojfidal.) 

M > ^ « 

" • RIO DE JANEIRO. 

<*S Gazetas de Buenos-Aires, que recebe­
mos pelo Paquete luglez Hornet chegaò até 
aó ile Fevereiro. 

A tranquillidade prevalece por todos os 
Estados da Uniaò Argentina. O Conde de 
Saint-Piiest , Enviado extraordinário e Mi­
nistro Plenipotenebrio de S. M. El-Rei dos 
I rancezes junto a Corte do Brasil , e o Vis­
conde cie Barrai addido a mesma Legaçao , 
sabidos ambos deste Porto em 1 3 de Feve» 
reiro chegarão a Buenos-Aires em 24. 

— Celebrou-se em 21 de Fevereiro com 
huma t>alva nacional repiques de sinos , lu­
minár ias , e outras dcmostraçôes de publico 
regosi jo, a declaração solemne que fez a Sa­
la dos Represeuluiiies , de que o movimento 
j npular de 11 de Outubro p. p. , foi a expres­
sa-o írauca da vontade geral d a Província 

— A Província de S. Tuan softreu ultima* 
mente grandes « lamentáveis pre juisos , eu* 
conseqüência d.i inundação do Rio. Casas A 

arvoredos , gados , plantações , foraft arras­
tadas pela força das águas : todos os dias 

^encontravao-se cadáveres de pessoas afogadas. 

— Nas Eleições dos Representantes da Pro­
víncia de Buenos-Aires, obtiveraò maioria de 
votos D. Pedro M e d r a n o , D. Prudencio Ro­
sas, D. Luia Argerich $ D. Joze Poentes y 
Arguibel , D. Roque Saenz Penhe - D. Feilip* 
pe Elortondo y Palácios, e D. Romualdo Se* 
gurola. 

— A vanguarda do exercito Èxpediciona. 
rio contra os Índios estava , como consta das 
ultimas informações em Bahia Blanca , e o Ge­
neral Rosas a 3 léguas dali com o resto do 
Exercito. 

— A Gazeta Mercantil falia no estado mi­
serável em que se achaò os restos dispersos as 
ordens do Cacique Yanquetruz. O Cacique. 
Vicente Quinhigual se apresentou-prestorieirò ' 
com a sua gente ao Brigadeiro General Rosas, 
entregando-lhe suas armas , e os cativos Chris-
taõs que tiuha em seu poder ja quasi exahi-
mes defome , e de cansaço. Segundo disse 
o mesmo Cacique muitos dos seus índios suc-
cumbiraõ ao frio na oceasiaõ de atravessa­
rem a Cordilheira, e os outros Caciques das 
Mauranas e fraldas da Cordilheira se passarão 
para o Chile , e hzeraò a paz com o General 
Bulnes. 

— A Província de Corrientes foi invadida 
pelas tropas do Paraguay. Os motivos, que 
para semelhante aggressaò, alias ha longo 
tempo prevista , teve o Dictador Francia , naò 
saò couhecidos. Mas em varias Províncias 
estão se fazendo preparativos para rechassar 
o in imigo; e de Santa Fé anuncia-se que ó 
General Paz foi nomeado para com mandar a 
força que se dispõem a marchar em auxilio de 
Corrientes contra o Paraguay. Grande nu­
mero de famílias Cprrientinas emigrarão para 
a "Villa de Paraná. 

— Hnma communicaçaò do Ministro da 
Guerra e Marinha (Thomas Guido) , datada. 
em 12 de Fevereiro, e dirigida ao General 
Rosas, inclue o Decreto que ordena a construc-
çaò de hum monumento nas margens do Rio 
Colorado sobre o morro de Clemente Lopes , 
em honra dos Illustres Argentinos, que por 
seu valor e constância dera© segurança ás 
fronteiras pela expulsão, e completa dissolu­
ção' dos índios que as infestavaò? 

— Verificou-se em %l\ de Fevereiro a aber­
tura da Assembléa Legislativa do Estado Ori . 
ental do Uruguay. Foi eleito Presidente o-
Snr. D. Francisco Vidal; primeiro Vice-<Pre-» 
zidente o Snr. Chuca r ro , e segundo Vice» 
Prezidente o Snr. Suavez. 

Na Mensagem do Poder Executivo Á L e ­
gislatura Constitucional, nesta solemne ocea­
siaõ, lemos o seguinte <jue diz respeito aa 
Brasil. 



'09) 
« O Gabinete do Brasi l , de qhàii errtaõ taõ naò s*>rí» para eflas hüina ch i raeraoTJ i . 

* naõ fáltavaõ motivos para suspeitar, ou re-
* ceiar os sentimentos, viftdicado posterior-
« mente por factos mais fortes d » que éx-
* piicaçoes relativas ào asylo que alguns che-
* fes dé sua fronteira eoncedêraò aos "bandos 
* anarquistas ; mais fortes do qu« asincursòes 
« comettidas á sombra desta tolerância poUco 
« amigável , naõ he dado húm só passo que 
* desmintla a sinceridade de sua politka , e 
* naò prometia a duração de huma perfeita 
« inteltigeneia, tal quát da nossa parte ha 
« sempre existido, e -qual, da pHrte deste 
« nosso visinho, parece exigida a situação 
« aetua-l dos seus negócios domésticos. » 

— Das ultimas noticias do Peru, cortStá 
«jue-o General Gamárra demittio-se da Presi-
deucia da Republica em" 18 de Dezembro; 
dia da expiração dos seus podéres , o foi subs­
tituído pelo General Obregoso, Candidato do 
Part ido Liberal , eleito peto Congresso. 

— Os periódicos mais recentes do Chile 
fcunteêm bom serrt numero- de documentos 
ofriciaei relativos ás questões que se agitaõ 
«MI San-Tiago-, ve Vâlpara-iso, entre as Auto­
ridades Consulares de França e as Autotida' 
ides Civis do Paiz ace r ca da Barca ia 7ewic 
JSelty, e <k extradição1 dé h u m negociante 
Francez requerida pelo Coiisul Geral desta 
Naçaõ. 

— As desordens, que têém rebentado nó 
Estado Equador em Gòlumbía , terminàr-se-
b a ò , sendo as apparencias, por huma mudan­
ça na Administração. O Departamento dè 
fGuayaqpoil permanecia em poler dos inimigos 
•do Presidente Flores , e se achava em hum 
bom estado de defesa. Os habitantes nomeai-
a-aò a D. Vicente Borialuerté para Chefe ~Su-
jíreiaaa do Departamento-í e á D. Pedro; Me* 
Jia , para Cammandaufe General. 

— A Gazela Mercantil de 21 de Fevereiro, 
traz a correspondência que teiú havido entre 
*> Gowern-íwior de Carthagena , e o Cotadhau-
«lanfeFrancez da Estação Naval da Martinica.. 
Como era de presumir a folha Argentina dafea-
-de a causa das Autoridades Americana : « julga-
«jos itnpofisweil du elle, que o Goveíno iIlustra» 
do da França regenerada appp.^ve a olfieiosida-
do e o demasiado zelo de seus subalternos em 
iiu' negocio, que coraproiwette nada menos do 1 
q u e a p a z , e boa intelligencia entre duas Na-
*c#e», <que a>caba?> de-estreitar a<s suas relações 
táhVt^aiveis ; por meios de solemnes tratados... 
Tambens wos lissmjeavamos com a mesma o-
YmiíaÒ, « respeito da conducta dos Estados 
Unidos» e da Gran-Bretanha , quando ocor . 
t^erkò aos acontecimentos motivados petache-
E-aMa das Còrvétus Lejtdngêvn e Clio ás Mh-as 
Malvinas. Porem quaõ-doloroso .foi o-nosso 
tíesengano*! • • • A s desgraças d#s nova« re­
publicas a s t ê e m reduzi ío a triste emidttíalo 
<le soffrei-em -sem resistência os ultrages os 
inais humiliantes. Outra cóusa ser ia , se a 
sua sorte bouvesse sicty {,men»s <aspera. En- I 

reito das Gentes , nem huma verdade positi­
va e deplorável , a preeminencia do direita dá 
forca. 

(Do Jornal do Comercio.) 

EXTERIOR. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Eondres , 2 3 de Dezembro. 

V_/ Me'mórial Bordelais de 16 , traz uma car­
ta de Madiid , com data de 7 , que depois de 
annUnciar que D. Carlos fugira de Miranda , 
â chegada d..» general Kodil l , como já se meu-
cionou , accrescenta : — "• A fuga dos carhs-
« tas foi tao' rápida '; que deixaram os oavai-
« ios nas níãoâ de Kodill. No primeiro do 
« corrente , pelas í\ horas da mni i . l i , ao tona-
« per do dia; foi Miranda cercada ; e anaun-
« eioti-se a approxim.vçao' de Bodiíl. Abri-
« ram-se às portas e o governador recebeu 
<c Rodill como amigo offerecf-udo sujeitar-i 
a se a qtiaesquer condições , que elle dicUs-
« se. D. Carlos igtioravá ás ultimas vanta-
« gens alcançadas pela rainha , e seus part i-
«distas, em Hespauha fi/.eraò-liie acrecfitar , 
« que sua jornada até Madri.I se' effeituaria 
« com tanta facilidade como a marcha de Ko« 
« dill ?í^bre Miranda , donde o infante foi 
« obrigado a áahir precipitadamente; em com-
« panhia dé um cura , uni jesuita , um fran-
« eez seU primeiro confidente , e alguns ex-
cc guardas do corpo. ,; O Memorial traz tam» 
bem a seguinte carta de Bayòua coip data. 
de 14 : — " A cabjlda de Zabala é agora a 
« mais numerosa , e a mais temida na Üis-
« caya. Ui-h destacamento das tropas de Val-
« rlez vai em segitíiueiito d elle., Esta" medi-
« da era necessária ; p.»r quanto e.u conser 
« quencia do terror que elle exeitava entre 
« os camponezes , e as aineaças de que se 
« servia para os induí" 
« 
« cru tas. „ 

A Revista Esounnla traz a sesuinte carta 
de Sevillia datado de 23 de novembro : —. 
"Sabbado pela m a n h ã , o general Moreno, 

-« ex-governador de Mataga , e capitão gen-e-
« na4 de Granada , acompanhado por uns 3p 
« officiaes e ofü^iaes inferiores d^ regimento 
o dti cavaliatria do príncipe , e dos ex-vulun-
« tarios realistas Sahiu de Se\i |ha para Por-
« tugal , a unir-se a D. Carlos. Evadiranir 
a se em eavall is alogaolos , sob pretexto de 
« dar um passeio. Ao passarem por Galaros-
« sas arrombaram a cadeia , e soUaraftn uns 
«ripeis malfeitores. Sabemos, que u n a q u i -
« drilha de rebell-es comma-udada por um 
•t tenente coronel por nome C. Barba fora 
« completamente derrotado polo regimento de 
« ikrzares da ptinceza , e que Barba deveu a 

izir a pegar em arm :s y 

tinha reunido um grande numero de re-



•« sua salvação' á ligeireza do seu cavallo. 
( The Times. ) 

Madrid, 2 de Janeiro. 

A Rainha governante áo Exercito HespanhoL 

OOLBADOS herdeiros da lealdade, e valor do 
Gid e outroí, heroes que imutortalisaram o no­
me heipauhol , estaes como clles seltando 
com o vosso sangue o nobre empenho de^vos-
sa fidelidade. 

A neta de S. Fernando , a^.a das Izabeis 
de Castella , jurada pela naçaò cresce á som­
bra de vossos louros , protegida sua inimcen-
•eia com vossas armas: ella premeará algum 
dia vossos esforços fazendo feliz o povo cu­
ja coroa lhe guardaes entre tanto eu , pre­
parando lhe o caminho , desempenharei an-
•ciosa o meu nobre encargo , eu cuidarei de 
VÓSÍ Ao contemplar hoje o aspecto marcial 
das tropas que compõem a guarniçaò da cor­
te . me parece encontrar-me no meio do exer­
cito que sustenta sobre seus escudos sua Ba­
inha tzabel. 

Dias mais pacíficos e serenos seguiráò sem 
duvida com o favor do Ceo os turbulentos 
que deixamos , então' eu visitando as provi-
•cias me aproximarei a conhecer suas necessi­
dades , e a recorrer vossas filas que sao' 
'as da lealdade. 

( Chronica Constitucional de Lisboa.) 

VENDAS. 

J^LAIÍDIM , Tractado d'.mathômia topográfi­
ca , ou analhomia das regioens do corpo hu­
mano considerada especialmente nas suas 
Telaçoens com a cirurgia , e a medecina ope-
ratoria, com um atalas em folio fig. negras -
Brousseais--exame das doctrinas médicas, 
e dos systemas de nozologia -- e Jerurdan co­
ligo pturmaceutiro : na Botica de liranlao' 
defronte do oitao' da Igreja do Livramento. 

Al'IIOS PARTÍCULAIÍES. 

t58"o) 

4"\ 

mrniií! 

t u r - avi?a aos devedores á cíiia Sociedade, 
que >ó a elle deveráo' pagar as contas, sendo 
-só habilitado para receber-las. 

O annunciante continua para sua conta o 
mesmo negocio de drogas, e Botica como 
d'antes debaixo de sua firma particular Aristi-
<le Saisser, Rua da Cruz N. 54; elle se aprovei-
la d'esta oceasiao' para sollicitar do Publico 
aquella confiança com que tem sido honrada­
mente acolhido n'esta Praça ; certo de que 
fará noros esforços para merecei»a. 

A.* Saisset. 

— Preciza-se çTum caixeiro <fuetenha sufi­
ciente instrução' de escripturaçao' para uma 
caza de r.eeocio , dando fiader a sua conduc--
ta : nas 5 pontas D. -ai. 

— Mmoel Zntonio Villaça aviza ao Res­
peitável Publico, para que pessoa algyma naò 
negocie com Ignacia Maria do Nascimento f 

ou com alguns de seus Herdeiros , moradores 
em fora de portas , em uma caza térrea , cita 
em o lugar da Boavista , confronte a Igreja 
de S. Gonçallo , por se achar a mesma penho-
rada por um Libello Cível, que move contra 
a mesma Senhora, pelo Escrivão' Regio ; e 
para que se nao' chamem a ignorância , o auj> 
nunciante d'esde já protesta contra quem o 
contrario praticar. 
1 — Quem precizar de uma ama ,. com bom 
leite . dirija-se a K. do Cabugá D 60 i.° andar. 

;So :>sH£nado tendo júdii idmer^p ler-
-. s..;;s contas sueiats ei u, os her 'tiros 
tdllesci<!o ?ocio J. ao' Luiz \ irloi Lin-

REGIS1RO DO PORTO. 

NAVIO KNTRADO NO DIA a*>. 

B.ÍJ KCELONA ; Caíco Hesp. St.« Snr* da 
Roa Viagem ; 46 d. de v.; Cap. Paulo Pai-
ges : equip. 10 ; C. Vinho , e mais gêneros^ 
Cons. Antônio Alvares Souza de Carvalho. 

D I A 2 1 . 

LIVERPOOL ; B. Ing. Niagara ; 33 d. ; 
Cap. John Kegly; equip. 14 ; C. vários gê­
neros ; Cons. Crabtree Heyort , e C:a 

— BAHIA; Polaca Sarda Olinda; n d . ; 
Cap. Miguel Costa ; equip. 9 ; C. vários gê­
neros ; Cons. Luikens. <\ 

— ASSU'; S. Br. 5. Antônio Almas ; 23 
d. ; M., e D. Manoel Freire Pedrozo j equi-
p. 9. ; C. Sal , e Palha. 

SAIU nos wo DIA 20. 1 
BUENOS-AIBES; Galiota Hamb. Carl Hi-

enrick ; Cap. Enne Jiesjens ; equip. 10; em 
lastro; Cons N. O Bieber. 

— BOSTON ; Pat. Amr. Sabat ; Cap Tò~ 
bias Davi ; equip, 7 ; C Assncar , Couros , 
e Pontas ; Cons. Ferreira , e Mansfield. 

Du 2 1 . 

PORTO; Barca Br. Bella Pernambucana; 
Cap. Emigdio Joze d'Oliveira ; equip. 2 1 -
C. Assucar , e Algodão ; Cons. Manoel J o J 
quim Ramos e Silva ; Pass. Francisco Cavai* 
cante de Mello - José Pereira da Cunha. -
Antônio Joaquim Ramos e Silva — e José 
Paulo da Fonceca , Br».— Antônio José Pa-
xeco — Manoel José da Silva Castro — Se­
rafim de Rezende Bego - Bento Pereira Mar-
quês — José Francisco Monteiro , e e P.e 

Custodio Gonsalves d'Azevedu , Ports 
e<i i TWI _ ' * 

Na TypegraAa fidedigna de J. ÍY. de Mello R. das Flores D. 17 — 1834. 


